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1179 carta I. Deblé

i- 1180 Doc. rel. D. Trigueiro

1181 Oz-ç ãme nt.o

1182 Or. D. Trigueiro

I. Deb1é
I. Deb1é

D. rrrigueiro

.D. Tritueiro
D. Trigueiro

L. Nagasawa

1183 Tel.
1184 or.

1185 of.

1186 Or.
1187 I Doc.I

1188 Doco

1189 Questiono

1190 Tabelas
1191 O:LRgl .•

Grupo CEOSiD
.n-.. rer; gueiro

PARA

Diretor INEP

Nas8im Mehedeff

INEF

Diretor I.:-'rEP

Sigler/ UJ'L~SCO/Bh
Univ. são Paulo

Diretor nf _~p

Diretor IN~P
Vons• Federal ~d.

.DiEcter nrj;p

AS,>UNTO

PROPOSITION POUE LJ) .'"! ';LWf!:,,) DcS DONl\TEóS
ISTATISTIQU~0 l. L'EDUCATION AU BR~SIL
I DESF:',::iA. DO C:ZOS'" R;;rArIVA.;À COT'PLJ\:';NTA-
'çÃO JC FlWGRAVA DE 1968

'Subsídios para o re1at6rio sSbre as ativida-
"d es do Cl~CS1~,
Elucidando os indicadores eotat{sticos que o
grupo de Planifica~ão dirigido por Roberto

'Fachim (RS) utilizaria ~ara determinar os
critérios a adotar na implantaçio de gin~Bio~
para o trabalho I

A""I"'rr~-TCI\T"CFl('j 'fITOC'J"I'O"~ 'DUCAf'A-r':j~ 0 __ l~J.!..\~ ..M. .~J •. , J ~ ••• ; !J - :"J:~ ::"J.. ~ _v -

C~OS~ - definindo as finalidades e atividades
do CEOSE
Es_quema Financeiro Sintético e Anafítico/68

Ofício sub~etendo ~ aprova~ão o programa do
CEO~i (Ciclo de Plan9jamFnto, Se8in~rio s~bre
Cooperação Inter~acional, Viacens e Serviços)
a ser custeado com o saldo de 1968
Comunicando chegada Salvador
A~radecendo darlo~ enviados e solicitando ou-
tros.
2ncaminhando Prestaç~o de Contas do período
de 6/5/68 a 23/10/68

I Jolicitando auto~izaç~o pagamento pess novo

ANOTAÇ(j:óS

Pasta cc'rTABIL.
)OPÇ'AH·.NTOS

~asta CO~TABIL.
/ORÇA}~NTOS

Yasta
CONTABIII~ADE

Ante-projeto de Lei, Ante-prajeto de Decreto Pasta C6NSELHO
Ante-projeto de Portaria F~D. ~DUCAÇÃO
BALAI~~O_,G;'iEAI,3DA UNIÃO, EI< PARTI CUlAR DO
ME;C

I~ICHAS ou Qu.~,;j'l\IONÁRI()SSEEC/Pré-Prj már í o ,
" Pr í.márí o , Sup1eti V(', T'édio e Superior

Tabelas
Orfei o encami.J::lh.anE3:'I't!lat(":rio de ati vida:El&s-e
pro j et ('8 de i;re:b::~]ho do C":;:0 :~E paI a 1 W &9J:rlP!=:'-

I ~TI"! él •.". le'j6g
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ESTATtsrrICA
Pasta
ESTATtSTICA
Pasta ESTATtSTIC
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D. Trigueiro

D. Trigueiro
"
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I. Deblé
D. Trigueiro
D. Trigueiro

1~ Deblé
D. Trigueiro

PARA

Anísio Teixpira

A.),l UNTO

Convidando para debater o tema "Pressupostos
da assistência técnica"
O mesmo que o anterior
O mesmo que os antériores
O mesmo que os anteriores
O mesmo que os anteriores
O mesmo que os anteriores
O mesmo que os anteriores
O mesmo que os anteriores

I J. Faria Goes
I Cândido A. Mendes

Zacarias Carvalho
10 Kerstenevsky
M. Diegues Junior
Rômu10 de A1meida

IA. Lopes 00rrea
I

Carlos Naciel
Reitor Un.SoPaulo

Cancelando reunião Brasília
Solicitando dados
Solicitando autorização pagamento pessoal
Comunicando reunião Rio e pedindo confirma-
ção compareoimento
Propondo a extensão contrato L. Nagasawa
Encaminhando c ons í.de raç áo of. 1166 e mani-
festando concordância

Regina h.Freire Contabilidade INEP I Sncaminhando lista de requisições de passa-
gem extraída pelo C~OH~ em 1968
Soliei tando au t or í.aa çjio para reembolso CBPE
conta Tele2ra~as Western

Diretor INEP
Carlos Naciel

D. Tri::;;ueiro
Diretor IN::;P

D. Trie;ueiro Diretor 1NEP

D. Trigueiro Diretor DTEP

" "

D. Trigueiro ti

I. Deblé C. C. Na.s ca r-o

I. Deblé
L Deblé

Solicitando verba para despesas de pronto
pagamento
Solicitando pagame~to extraordin~rios Vilmar
Lopes
Solicitando material de consumo (limpeza)
l\1EIvIORANDlJ1VltlÀl'at ten t í.on du Professeur
}'jascaro, directeur de l'INEP" - Sobre a
planificação e est~t{sticas- Necessidades
OPFjRAÇZO E:SCOLA Po1t }1.::!;10DO:i.c.::)TAT:L~)r.rrcos
Intervenção no Simpósio Intera~ericano de
Administração Escolar - OE~-INEP-ANPAE

ANOTAÇlJ:2;S

P R C
a A (!J
s f O
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C I L

NO TO .E
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7í

Past~ ESTAT:LSTICA
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113(1)130 Tel. I. Deb1é
1131 Tel. L Deblé
1132 Telo I. Deb1é
1133 Req. Passo Diretor nmp
1134 I Doco M. Debrun

1135 Tabelas

1136 Tabelas

1137 I Doc.I

1138 oro
1199 Doc.e of.

1140l I Of.
I

1141 I Tel.
1142 Doc.
1143 i Tel.I

1144 oro
I

1145 Oí.
1146 Of!';i.• Pr-o po s t a

1147 Req. Passagem
1148 Req. Passo
1149 IReg, Passo
1150 Tel.

I

1151 I Tel.
I1152 oro

1153 Tel.

D. Trigueiro
Regina R.Freire
J. Torfs

D. Trigueiro

D. Trigueiro
M. Debrun
D. Trigueiro
D. Trigueiro
Regina R. Freirel

ID. Trigueiro

Cons.Fed.Educaç~o'A EXPANS10 DO ENSINO SUPERIOR NO ~RASIL
D. Trigueiro Pedindo au tori za<;ão.para compra. material

CESE I METODO~OGIA E~ C~LCULO DA REPET.t.:NCIAE DA i Pasta
I DESERÇAO NO i:STADO D ~ rlINA')G3HAI S - Do o ,BH }-UNAS G~~AIS('
I Solicitando autorizaç~o para pagar L. Maria 1

Nagasawa I

Pedindo informaç~o possibilidade ida BrasÍli~

PARA

Hotel Plaza RS.
Roberto Fachim
Hotel Plaza RS

VARIG

Diretor INEP

I Carlos Macie1
IFund. Get. Vargas

Carlas Mao í.e I
Diretor INEP
D. Trigueiro
Diretor Ll8P

Diretor INEP I VARIG
Diretor I:~EP VASP

I

Diretor INEP I VASPID. Trigueiro I Ca'rLo s lVIacielI

D. Trigueiro 1 Carlos Naciel
D. Trigueiro Diretor INEP

D. fl'rigueiro I Carlos Tllaciel

AJ~iUNTO

Reserva
Adiando viagem
Adiando r~serva
Requi8iç~o de passagem para I.Deblé
REFORJ-'IADA~) SE~CR-<~TARIASESTADUAI~) DE lmUCA-
çl0 ~ CUV.rUHA: DIFI CUIDADES E CAT-'iINHOS- 2ª
versao

\N~trícula no início do ano no Ensino Supe-
I rJ.or
I Vêsti bular - Ensino Superior - Nº de ar-nova- , , . --çoes, vagas, matrlculas na 1ª serle - de

1961 a 1965

O UIPACTO POLíTI C01)A T~~CNOLOGIA

ANCTAÇéJES

Pasta PA3 3AG~,NS

Pasta ESTUDOS .lU -,
Pasta E3TATíSTI-(/?t
CAS ENS. SUP8RICr

Pasta ESTATíSTI-
CAS KnS.SUPEHIOR
Pasta CO]\TSELHO

::'1..

Pasta E.3TUDOS
Informando data reuni~o Brasí1ia
Pedido de autorizag~o pagamento pessoa set.
Pedido autnrizaç~o compra papel
Eulicitando autorizaç~o compra passagem

.par a D. Trigueiro, ,I. Deblé e C. Naciel
Re qu.í aí.ç áo de passagem para Garlos iVlaciel 'Pasta PA3-:iAGENS
Requisiç~o de passagem para I. Deblé Pasta PASSAGBNS
Requisiç~o de passagem para D. Trigueiro
Esclarecimento s~b1e reuni~o em Bras{lia
Esclarecimento reuni~a Bras{lia

\

Solicitando que a Contabilidade efetue o
pagamento da ~ltima parcela de L.Nagasawa
Consultando s6bre ~ossibilidaee antecipaç~o
viagem reuni~o Bra,ília

I
I ,

Pasta PA3 dAGt~NS



Nº

1110

I1111
11112
1

I
1113/
11~4
1115
1116
1117
11181
1119
1120
1121

NAfPUR~ZA DE PARA At;,)Ul ro

Tel M. Debrun Carlos JVraciel Consultando s~bre perticipaç~o Confer~ncia
Internacional Planeja~ento mJ~SCO Paris e
soliei t ando d ocume nt os .i!JnsJ.noE: dio Pe rriamb ,

Comunicando partida Prof. Torfs e ender~ço
Comunicando imposdibilidade participaç~o
Conf. Inter. Plane j, :2~doe avisando envio
pagamento

I Solicitando autorizaç~o para compra passagem
I
I R_FORl'TADA..; )2CR~TAlnA,j D~ .2:JUCAÇÃO- 1ª ver
I Solicitando empréstino de livros
I Requisição de passagem para Isabel1e Deblé
I Apresentando despedidas

Comunicando ida a Curitiba
Comunicando ida a Curitiba
Fazendo reserva
.2;XAF,,'NJ3 LA PUBLICATIQ\T S'!lATISTIQ,UE";3I'PUA-
çÃO CULTURAL 1967", R[~ALISt;EPAR L2 S~RVIÇO
DE SSTATtSTICA DA .eDUCAÇÃO ,:<j CULTURA, DU 1'-11
J:TIST~RE 'JA;:JUCAÇÃO S CULTURA
Despedindo-se
Transmitindo re1aç~o do pessoal contratado
que trabalha para o C~OS.2
Devolvendo os bilhetes nºs 506122 e 506123,
para crédito na conta
§olicitando autorização para compra de pas-
sagem para I. Deblé
Referindo-se ~ remuneraç~o de L.Nagasawa.
Tem anexo o Projeto de trabalho de L~cia

,Nega sawa sôbre "Cus t os da J.~ducaç~o~
Solicitando dados e anexando formu1~rios a
serem preenchidos
Encaminhando of. 126 e concordando
Comunicando chegada a Pôrto Alegre

1124 Carta I M. Debrun I C. Mascaro
I Regina R. FreirJ112~ Of. I INEP
I

1124 Or. Diretor INEP I VASP
I

1125 Of.prop. D. Trigueiro I Diretor INEP

1126 Or. I. Deblé I D. Trigueiro
I

i I1 " ,." 7
,-- ,.- I I
1127 Or. I. Deblé ~iv.De Ad.Financeira

I IVl.i~C-Brasília
1128 Of. D. Trigueiro Diretor n,~p

1129 Tel. I. Deblé
, Roberto Fachim
I

Carta
Tal.

Ji.~ginan.
r1. Debrun

Freire Robert0 Fachim
Carlos Macie1

Or. I D Trigueiro I Diretor INEP•
Doê. I M. DebrunI

Of. I I. Deblé I Bibliot. CBPEI

lteq. Passo I Diretor INEP VASP
.J. Carta '(i D. Trigueiro M • Debrun

'Pelo I I. Deb1é L. C. Sibut - Pr,
Tel. I I. Deblé Zélia Pav~o

ITel.
I

I. Deblé I Hotel Iguaçu
I

Doe. I. Deb I é

ANC'rAçõss

Pasta :';STUDOS

Pasta PA)3AGiNS

Pasta EtlTATISTI
I CAS

Pasta BSTATt§TIC



Nf NAl'UREZA I l.DE

1086 Te1. I D. Trigueiro
1087 Eeq. Passo I Diretor INI<;P,
1088 Req. Passo Diretor IN8P
1089 Tel. r1. Debrun
1090 Carta N. Debrun
1091 rTemor. J. Torfs
1092 Or. Teresa Haria
1093 or. Di 'I'r Lgue í r-o
1094 Doe. J. Torfe

109~A Doe. J. Torfs

1095 Tel. M. Debrun
1096 Req. Passo Diretor INEP
1097 Req.Pass. Diretor INEF
1098 Req.Pass. Diretor IN3P
1099 Req. Passo Diret0r IN.i:P
1100 Doe. L. Nagasawa

1101 carta D. Trigueiro
1102 carta D. Trigueiro

1103 Or. hegina h. Freire
1104 'reI. J. Torfs
1105 or. Circular ,T. 'I'or f s

1106 Or. J. 'I'o rí'.s

1107 or. J. Torfs
1108 Nota I. Deb1é

1109 Or. J. Torfs

PARA

Osvaldo :F'. r'ie10
CRUZEIHO :JO SUl.
CRUZEIEO DO SUL
Carlos }\1acie1
Osvaldo F, He10
D. TrigUE'üro
D. 'rri{S~wiro
Dire t or ump

C~I'1oB :rvIaciel
VASP
VASP

CHUZEIIW DO 3UL
CRuz~nRO :;)0 :3UL

PieI'I'eFurteI'
Min.Ed.Venezue1a
dr.8.~ivaB Casado

AS:lUNTO

Comunicando ida a0 ERPLED
Hequisiç~o de passagem para MIe. Debl~
Requisiç~n de passagens para Jacques ToI'fs
Consultando s~bre possibilidade ir a Para{ba
Cornun í cand o ü~pos,)ibi1idade ir ao ERPLED
Contrato L~cia Maria Nagasawa
Solicitando curta licença (sem efeito)
Solicitando suprimento de verba

I

INVlGNrl'ÁRIOE CÁLCULP DAS IirECE;3~3IDADESEI': K~OJ
Dii~-OBRADA lr~:GIÃO:-3ULDO PA1S - Doe. CR
INVENTJRIO :;<~ CÁLCULh DAS N~CESSI:JADE~3 EH JVf~O
DE-OBRA E PROFISSIONAIS - ESTADO DA BARIA
Comunic2ndo chegada
Requisiç~o de Passagem paI'a M. DebI'un
Hequisiç~o de pa s s ag em pa ra H. Debrun
Requisiç~o de na" Q '" O"0m para lJ 'l1rigueiI'o1 o c- c....õ,·, -'.

Requisiç~o de pass agem para D. 'I'rí gue .i ro
CU3TOS DA EDUCAÇÃO NO BRASIL

I
!

FRespondendo caI'ta de P. uI'teI'
Respondendo carta s3bI'e possibilidade de
terc~mbio de experi&ncias em educaç~o

in- I

I
D. ~'rigueiro Solici tando verba para compra de material

Joaquim Cou t i nho Bh Agradecendo infoTma'ções e pedindo ou.tras
Depº Ed. PI'imária Pedindo dados

D. TI'igueiro Bnviando c6pia das lRecomendações do ERPLED.
Anexo: ERPIJED - }r~dOlilEHDAÇé5ES- julho 1968

Secret.Ed. da Bahia Bomentários e ~nvid do doe. 1094

ReitoI' Une da Bahia

I

NOrA ~3ôB:t~A pQ::l:.:;!lSIJ OHENTAÇÃO DOS TRABA- I
T T -r TI ','·1''< r r-t""I t~I•.•'" '1.,"\- p.,-,.-C~ ,., fi - ·T "'".uROS D:!~J~)TAT:íSI'IIJ::;,,,d-,UL4..,,:...Jd FUNÇAO DAI
PLANIFICACÃO I
ComentáI'i~s e enviJ doc. 1094 I

Iu

A1~OTAÇé5ES

Pasta PASSAGENS
Pasta PASSAGBNS

Pasta PASSAGENS
Pasta PASSAGENS
IPasta PASSAGENS
iPasta PASSAGENS
,retiI'ado por
IL. Nagasawa
I

? o mesmo 1064?

Pasta ESTATís-
TICAS
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Nº 1191 Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1969

Ao: Dr. Car10s Correia Mascaro - Diretor do INEP
Do: Prof , Durmeva1 Trigueiro "':endes- Coordenador do CEOSE

Senhor Diretor,..
De acôrdo com a recomendação de V. S.ª, tenho o prazer 00 pa~

sar às suas mãos os projetos de trabalho do CEOSE para o primeiro semestre
de 1969. Para o conhecimento de colegas que por acaso não tenham tido a o-
portunidade de 1ê-Ios, junto aos projetos dois textos doutrinários, de dife
rentes épocas, contendo as diretrizes em que se baseiam nos referidos proj~
tos.

Atenciosas saudações,

Durmeva1 Trigueiro Mendes
Coordenador



SrtMuLADAS ATIVIDADES DO CEOSE

1. O Ministério da Educação,'tal como o reclamam o espírito e a
letra da LDB, passou a conste.:,ir, bàãicamente, um órgão de assistência
técnica. 6rgão de animação b ~.npulsionamento, de antecipação e de equili
brio, em relação aos Estados.

-

A Lei fêz emergir do antigo sistema monolítico. controlado ~~
10 MEC, vinte e dois sistemas educacionais diferenciados, podendo cada um
dêles usar de relativa autonomia para expressar a sua própria fôrça e pe-
culiaridades, tanto quanto suas limitações, que não podem ser dis~imUWdas
por vistosos esquemas uniformizadores sem se esterilizarem no mero jôgo de
aparências. Entretanto, a autonomia criadora não decorre automàticamente
da autonomia legal: êste é o caminho, o estatuto permissivo, mas a cons -
trução mesma de um sistema depende da capacidade de ocupar o espaço que o
afastamento do MEC deixou vazio. Essa capacidade, entorpecida por déca -
das de docilidade ao poder central, não se improvisa, sobretudo nos Est.§!:.
dos menos desenvolvidos. Faltam-lhes, as mais das vêzes, quadros técni -
cos, conhecimento dos problemas e a posse de certas técnicas de análise
das realidades locais; falta-lhes, não raro, a atitude mesma de assumir o
meio com os seus problemas como ponto de partida para a elaboração de um
sistema diferenciado de educação. O apêlo fácil aos modelos de fora, teQ
do em vista a adoção mecânica em vez do estímulo fertilizador, continua
em muitos casos a burlar o eS1:';ritode criação ensejado pela LDB. As de-
ficiências de atitudes e de i~~iaa não poderiam deixar de refletir-se no
processo administrativo. As estruturas burocráticas das Secretarias de E
ducação estão longe de servir Q um nôvo programa educacional, carecendode
condições para tratar tecnicamente os problemas técnicos, expostos mais
fàcilmente, por isso mesmo, a serem desfigurados pelos interêsses menores
da política. De tudo isso resulta a d.ebilidade dos planos edecacionais ,
cujos efeitos nega tivoa só podem ser oa.Lcu.Ladospela importância do pró.•
prio planejamento como processo indispensável de multiplicar os escassos
recursos - materiais e humanos - destinados à educação, acelerando e dan-
do sentido ao desenvolvimento que todos desejam.



"I

Vale ainda ressaltar o empenho do CEOSE em concentrar nas me~
mas frentes de trabalho, além do seu próprio grupo, representantes do IPEA
(Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) e, segundo a região do país,
das respectivas Superintendências de Desenvolvimento, como vem ocorrendo
com a SUDENE e a SUDESUL.

2. Ao MEC, que antes retirava a autonomia dos Estados, cabe ago··
ra ajudá-los a ser livres. Pois a liberdade não é verdadeira nem se exer
oe conscientemente sem um lastro de idéias que a iluminem. Essa é a filo
80fia da assist~ncia técnica: o vazio deixado nos Estados pela retirad~~:
~utoritarismo burocrático tem de ser preenchido pela ação supletiva, ~lO

não pretenda substituir-se ~ iniciativa local, mas criar condiç5es para
o seu florescimento. Para êsse fim é que foi criado o CEOSE (Colóquios
Estaduais sôbre a Organização dos Sistemas de Educação).

3. O CEOSE está sob a responsabilidade executiva de uma Comimão
vinculada ao INEP, e constituída de especialistas, brasileiros e da ~cq
sob a coordenação de um educador brasileiro.

• _ k A

A sua açao(éxerce em contato direto com os Estados, com tres
objetivos essenciais: despertar no meio local a consciência de suas neces
sidades, formular o diagnóstico da situação educacional, e colaborar na
criação de um staff como ponto de apoio da política a ser traçada. Sua me
todologia baseia-se na interpenetração dos fatos e das idéias, evitando -
oe os esquemas pré~fabricados, ma~ também o pragmatismo sem horizonte. É
importante destacar no sisteh ...s relaç5es diretas e pessoais, indispensá
veis à assistência técnica, e é continuidade com que se realizam, igual -
mente necessária a um processo que deve ser permanente. Em alguns Esta -
dos, a reestruturação do sistema educacional, em vias de operar-se, tomou
impulso na colaboração do CEOSE, e noutros, vai consagrando em leis e no
próprio processo administr~tivo soluções encontradas, conjuntamente, pelos
especialistas dêsse órgão e pel~s autoridades e técnicos locais. Em maté
ria de planejamento o concurso de técnicos do CEOSE foi substancial nos
bem sucedidos e louváveis esforços de alguns Estados como o Rio Grande do

A

Sul e a Bahia. Nenhum Estado deixou de ser visi"tado, ou por toda a equi-
pe, ou por alguns de seus integrantes, o que não deixa de repr~sentar co~
siderável esfôrço, tratando-se de um grupo de apenas cinco pessoas. Cui-
dou o MEC de utilizar nessa tarefa os próprios especialistas da Comissã~

A " , _para colocar esse esforço ao nlvel da ambiçao renovadora que anima o pro-
grama.



/Tendo iniciado as suas atividades em março de 1967, o CEOSE a
~resenta o seguinte acervo de atividades:

a) Nove Colóquios com a participação da Comissno: nos Estado,
da Paraíba, Sergipe, paraná, Santa Catarina, Rio Grande ~l

Sul, Alagoas, Maranhão, Piauí, Rio Grande do Norte.
b) Visitas (algumas, reiteradas) de Membros da Comissno, a to

dos os Estados.

•
c) Elaboração de ~Etudos (prontos para publicaç5es) s8bre a

situação da educação em quatro Estados: paraíba, Santa Ca-
tarina, Sergipe, Paraná - com sugest5es precisas para a re
formulação d~s respectivos sistemas educacionais •

d) Estudos sôbre a reforma das Secretarias de Educaçno dos E~
tados de GOiás, Bahia, S. Paulo, e Rio Grande do Sul.

e) Estudos estatísticos: "Proposicr5es para o levantamento de
dados estatísticos da Educação no Brasil", "Exame da Pub1i
cação Estatística "Situação Cultural", 1967, realizada pe-
lo Serviço de Estatística de Edicação e Cultura do Ministf
rio da Educação e Cultura". "Projeto: "Custo da Educação
no Brasil", "Nota s8bre a Possível Orientação dos Trabalhos
de Estatísticas Escolares em vista da Planificação".

f) Estudos em desenvolvimento: "Custos da Educação no Brasil
em 1966", "Diversos levantamentos estatísticos s8bre a si-
tuação do ensino no Brasilll•

g) Numerosos estudos técnicos sôbre planejamento e administra
ção educacionais.

5. Para as atividade~:, acima referidas, contou o CEOSE, além do
pessoal de Secretaria, com 1 especialista brasileiro e com peritos da UNESro:

3, de maio de 1966 a maio de 1967;
2, de maio de 1966 a julho de 1968;
1, de julho de 1968 a dezembro de 1968.

As despesas do CEOSE totalizam: em 1967:
em 1968:

NCr$ 142.500,00
NCr$ 162.054,67



PLANO DAS ATIVIDADES DO CE~SE PARA O lº SEMESTRE DE 1969

1. O reativamento das atividades do CEOSE em 1969 nao pc~:
deixar de conciliar duas ordens de interêsses: a) o compromisso com os E~:.
tados, alicerçado em quase dois anos de trabalho, ao têrmo dos quais atiE
gimos o ponto exato de testar a experiência, e de, com as correções necE'.~
sárias, promover a sua ampli ·.0 e consolidação; b) a unidade de pensamG!.?;
mento e de ação dos serviços dG assistênoia técnica, mediante o acionamen
to de mecanismos de cO~l:'.tenaçãogeral pelo órgão a que estão vinculados -
o INEP.

2. Continuidade da assistência aos Estados

- .

A assistência técnioa oferecida pelo CEOSE caracterizo-se, a~
tes de tudo, pelo seu caráter abrangente. Visando, em cada Estado, abar-
car a totalidade do sistema ed~cacional, baseia-se no postulado de que ~
tender mudar apenas uma parte do sistema significo mobilizar tôdas as ou-
tras partes contra a mudança desejado. Por isso mesmo, os nossos instru-
mento~ de ação, sobretudo no começo, são os instrumentos da totalidade: o
planejamento e a dstrutura político-administrativa. A estrutura compree~
de as condições institucionais b~sicas e, pois, permanentes, dentro das

,quais se organiza e se move o dinamismo dos Estados: o planejamento e a
)

expressão eficiente dêsse dinamismo.
~sses dois quadros referenciais - um só, se bem considerados

- não representam uma simples moldura, fabricada de antemão, como se lhe
conviessem, indiferentemente, ~s mais diversos conteúdos; ao contrário
dêstes é que êles resultam, ~('mesmo tempo que os modelam e 1hes refletem
a especificidade própria. As f,Jluções propostas nos dois mencionados set.2,
res são, portanto, em última análise, soluções pedagógicas.

Mas não abordamos os problemas pedagógicos apenas por essa
forma indireta, que consiste em fixar-lhes os pressupostos e as condições
determinantes, de natureza sociológica, econômica, administrativa e oper~
oional, senão também de forma direta e específica.

Partindo dessas diretrizes, devemos entregar-nos, no lº seme~
tre de 1969, a quatro tarefas fundamentais: I) reiniciar os contatos com
os Estados; 11) promover cursos de formação e treinamento das equipes ttr
ticas encarregadas da renovação educacional nos Estados; 111) publicaçãJ
de estudos resultantes de seis Colóquios; IV) reconstituição, em têrmos
provisórios, da própria equipe do CEQSE, dotando-a de pessoal técnico in-
dispensável ao cumprimento dêsses encargos. A êsses quatro ítens corres-
pondem os projetos I, 11, 111 e IV, em anexo.



PROJETO I

Passagens aéreas: 5 Rio-Fortaleza-Rio NCR$4.264,OO
1 Recife-Fortaleza-Recife NCR$270,30

Hospedagem: 4 pessoas (*) NCR$800,OO;

COLÓQUIOS DE EDUCAÇÃO NOS ESTADOS DO CEARÁ E DE PERNAMBUCO

1. Apesar de já se ter realizado a primeira reunião do CEOSE
em cada um dêsses Estados, não foi possível dar prosseguimento ao impul-
so inicial, em razão da falta de pessoal e de recursos financeiros, que
determinou pràticamente a paralisação de nosso programa nesse setor.

•
2. Segundo os moldes adotados nas últimas reuniões do CEOSE,

à nossa equipe deverão reunir-se representantes do IPEA, da SUDENE e do
C.RPE de Pernambuco, correndo à conta dessas entidades as despesas com as
respectivas representações. O staff do CEOSE será constituído de 6 pes-
soas, inclusive dois peritos da UNESCO.

3. Custeio do projeto:

a) CEOSE do Ceará:

b) CEOSE de Pernambuco:
Passagens : ~reas: 5 Rio-Recife-Rio NCR$3.244,OO (**)
Hospedagem: 3 pessoas NCR$600,Oo.

Duração do CEOSE: 4 dias em cada Estado.

( *) Os peritos da UNESCO dispõem de verba para êsse fim.
(**) Um dos elementos da equipe reside no Recife.



PROJ&TO II

PRIMEIRO CICLO DE ESTUDOS DE PLANEJAMENTO
E ADMINISTRAÇÃO EDUCACIONAIS

I - OBJETIVOS

1. Contribuir para a redefinição da infra-estrutura adiministrativa
dos sistemas educacionais, com vistas à introdução do p1anejameQ
to racional da educação;

2. elaborar a metodologia dêsse planejamento.

11 ~ TEMÁTICA

A) A reforma Administrativa ~os órgãos diretores da Educação

1. A reforma do sistema administrativo federal e suas repercus-
sões nos Estados.
a) Aná1is~ da reforma
b) Repercussão no Ministério da Educação
c) Repercussão da reforma federal nos Estados, especialmente

nas Secretaxias de Educação:
I) quanto às relações entre êles e o Govêrno federal

11) quanto ~ poss{vél assimilação por êles da sistem~ica
federal.

2. Organização das Secretarias de Educação quanto às suas ~s.
a) As funções essenciais da Secretaria de Educação e os ór-

gãos correspondentes. A divisão das funções e órgãos sob
dupla perspectiva: dos objetivos (atividades-fim e ativida
des-meio) e do poder (funções normativas, deliberativas e
executivas).

b) Discriminação e ~trutura dos órgãos-fim. Os pressupostos
de:
I) doutrina educacional

11) organicidade
111) modo de operar

c) Discriminação e estrutura dos órgãos-meio; sua organicida-
de e seu modo de operar&



8,

I) comunicação
11) documentação (fichários, cadastro e estatística; contrô-

le de dados)
IIr) administração de pessoal e de material
rv) orçamento e finanças

d) Descentralização do sistema.

r) descentralizaçã0 do ponto de vista pedagógico-cultural
rr) descentralização do ponto de vista administrativo

e) Como assegurar continuidade à ação da Secretaria de Educa -
•..

ç ao ,

- Constituição e preservação de instâncias técnicas de alto
nível.

f) Condições para o aprimoramento do sistema educacional no âm
bito da Secretaria de Educação.

- O problema do staff: categorias de especialistas que deve
abranger; sua for~ação, recrutamento e remuneração.

,. Organização das S~:t,'.~:::.~ariasde Educação quanto às articulações
do sistema (especialmente em função do planejamento)

a) entre os vários níveis da administração pública: federal,e~
tadual e municipal;

b) entre o sistema público e o sistema privado da educação

c) entre a Secretaria de Educação e o Conselho Estadual de Edu
...ca:çao

d) entre os órgãos-fim e os órgãos-meio.

B) Planejamento Educacional

1. Que é um plano de educação

- Distinção entre o planejamento como processo institucionali-
zado, e o plano como resultado do p:j.anejamento.

- A metodologia (segundo as condições legais e culturais)
Análise da situação. Objetivos. Compatibilidade interseto-
ria!.
Integração em vários níveis: estadual, regional e nacional

- Os instrumentos.
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o planejamento no caso brasileiro: limites e permissões da
lei (1).

2. Objetivos cívico-culturais (no campo da educaçio abrangend0
sobretudo o epsino primário e o média) (2).

3. Objetivos sócio-econômicos:
a) Efeitos econômicos da educação, segundo os níveis e moda-

lidades de ensino (3);

b) Fixação de metas econômicas;

c) Cálculo econômico da educação:

4. Análise da situação educacional:

a) aspectos qualitattvos;

b) aspectos quantitativos; o prOblema dos recursos financei-
roa:

5. Realização dos .,'.ie t í.vo a s

a) reformulação de estruturas e aperfeiçoamento dos padrões
educacionais (aspecto qualitativo);

b) expansão do sistema educacional, discriminando-se os vá-
rios níveis e modalidades de ensino (aspecto quantitat~);

- como diagnosticar as necessidades e como promover a ex-
-pansao.

c) despesas de investimento e despesas de custeio (aspecto
financeiro) :

I) métodos e processos de calcular o investimento e o cu~
teia (discriminar recursos humanos e recursos materi
ais) ;

11) volume de recursos necessários à realização das metas
educacionais;

(1) Nesse ponto serão evocados de passagem outros pressupostos do p1~
nejamento, embora o estudo pormenorizado dêstes fique reservado!?
ra outro seminário.
Nas exposiç5es sôbre ~s objetivos cívico!culturais e econômicos ,
procurar-se-á di scri ..:ná-los e delimi tá-los de um modo genérico.
ainda que sob a inspira2ão das condiç5es concretas da educação ~
sileira. A conversão desses objetivos em metas será estudada no
ponto referente à "realização de objetivos".
Embora possam ser lembrados modêlos abstratos como base de ref~
cias, evitar-se-á a análise puramente econométrica que será estu~
dada noutro seminário,

(2)
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d) a fixaçio dos pr"Z0S, seus pressupostos e m~todos;

e) avaliaçio e revisão periódica do Plano;

f) a política da integração:
I) entre as v~rias ~reas administrativas e níveis de poder,

e entre o esfôrço público e o esforço privado.'

~. T~cnicas de planejamento educacional:

a) como avaliar o rendimento do sistema educacional, discrimi-
nando fenômenos como a repetência e a evasio, a distribui -
çio dos contigentes escolares por faixa de idade, etc.;

b) como avaliar as despesas da educaçio e fixar os custos uni-
tários;

c) critérios e mét~ldos para c~ racionalizaçio das despesas
educaçio;

da

d) o orçamento-programa como instrumento de polítiêa educacio-
nal; sua elaboração, execução e contrôle •

..,
111- PROGRAMA DOS SEMINÁRIOS

Reforma do sistema adm.í.n.í stra t í, vo federal.
Repercussões da reforma ~dministrativa no
Ministério da Educação e Cultura

João Paulo Veloso
Edson Franco

Organização das Secretarias de Educação
discriminação e estrutura dos 5rgãos-fim
descentralização do ponto de vista pedagó-
gico.

Durmeval Trigueiro
Mendes (1)
Carlos Pasquale

Educação e desenvolvimento. O que é un pIa
no de educação. Objetivos e fins. Metodo-
logia.

D.Trigueiro Mendes
Arlindo L. Correa
1saac Kerstenevsky

Pressupostos e co~dições institucionais,cul
turais e geo-econômicas do planejamento.

D.Trigueiro Mendes
José Arthur Rios

(1) O primeiro nome que figura ao lado de cada tema é o do relatar, e os
outros, dos debatedores.



o modêlo brasileiro de planejamento em
educação

Formulação e fixação de metas qualita-
tivas e quantitativas

Informações necessárias à elaboração
dos planos. Centro de informação, est~
tísticas e cadastro. Matemática educ~
cional (cálculo de novas matr!culas,re
petição, deserção;amostragens)

Pesquisas educacionais e sua orienta-
ção; análise e tratamento dos dados co
letados

Aspectos específicos (', planejamento
do ensino primário

Aspectos específicos do planejamento
do ensino médio

Aspectos específicos do planejamento
do ensino superior

Mecanismos necessários à formulação, e
laboração, implantação, execução cava
liação dos planos

Programa de dispêndios. Estrutura 00 r~
cursos. Projeção de recursos provávás
dos Estados e dos Municípios

o orçamento-programa como instrumento
de política educacional

v
11.

Arlindo L.Correa
Isaac Kersteneroky

Carlos Macial

Arlindo L.Correa
Isaac Kerstene~

Isabelle Deblé

Jayme Abreu
Carlos Maciel

Car10s C.Mascaro
Lúcia PinheirClMarques

Carlos Maciel
Pery P0rto

D.Trigueiro Mendes
Van Gersdoff

Carlos Maciel
ArlindCl L.Correa

Arlindo L.CClrrea
Carlos Maciel
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Rotinm administrativas: administração
dos recursos pela União e pelos Esta-
dos

Carlos Pasquale
Edson Franco

Administradores e técnicos na admini~
tração educacional. Constituição e
preservação de instâncias técnicas de
alto nível. Seleção, trEl1namento e r~
muneração de especialistas. Criação
de novas categorias de especialistas
no campo da educação

D.Trigueiro Mendes
Jayme Abreu

IV - ORQANIZACÃO DO CICLO

'. a) O ciclo será realizado duas vêzes, com o mesmo programa, em
vista, não só de reunir os Estados em dois grupos, segundo um
critério de relativa afinidade, como também estabelecer, com
um número menos avultado de participantes, condições adequa -
das ao rendimento dos trabalhos.

b) Local: Rio de Janeiro

c) Duração: 3 semanas, Jevendo iniciar-se, para o lº grupo, a 19
de maio e para o 2º grupo, a 16 de junho.

d) Representantes: de cada Estado, três, e das entidades intere~
sadas, 1 ou 2, a critério da coordenação do CEOSE.

V - CUSTO DO PROJETO

a) ° INEP fornecerá as passagens dos representantes dos Estados,
e retribuirá aos relatores e debatedores que não pertençam à
equipe do CEOSE nem à do IPEA, à razão de NCr$ 200,00 para o
relator, e NCr$ 50,00 para o debatedor.

b) Discriminação das despesas com passagens:

I) Primeiro grupo: passagens de ida e volta para 3
tantes dos seguintes Estados: Amazonas, Pará,
Pianí, Ceará, Paraíba, Sergipe, Alagoas, Bahia,
e Rio Grande do Norte: NCr$ 23.575,20

represen -
Maranhão,

Pernambuco

,: ••~. 0;



lI) Segundo grupo: p~ssagens de ida e volta para 3 representag
tas de cada um dos seguintes Estados: Minas Gerais, Mato
Grosso, Goiás, são Paulo, Paraná, Santa Catarina,Rio Gran-
de do Sul, Espírito Santo e Distrito Federal. NCr$8.994,OC

c) Discriminação das despesas de remuneração dos relatores e d~
batedores:

2 relatores (nos dois tempos do ciclo)
8 debatedores (nos dois tempos do ciclo)

800,00
800,00

1. 600 ,00

d) TOTAL: passagens:
,..remuneraçao:

32.569,20
1. 600 ,00

"-



PROJETO 111

PUBLICAÇÃO DE RELAT6RIOS T~CNICOS SOBRE A SITUAÇÃO EDUCACIONAL
DOS ESTADOS DE PARAtBA, PARAN1, SANTA CATARINA, ~ERNAMBUCO,

SERGIPE E CEARÁ

\..../

1. Tôda pesquisa, como é notório, só se completa quando, pu-
blicada, multiplica os seus efeitos e instaura um processo permanente de
conhecimento. No caso do CEOSE, as publicações dos resultados e, ainda
mais, dos processos utilizados para obtê-Ias, devem articular-se com um

, ,..processo de o.nhecimento com vistas a açao, uma vez que se trata de pes-
quisa para fins administrativos e não meramente acadêmicos.

~ da essência da assistência técnica essa ambivalência teór!
co-prática, mediante a qual se estabelece um vai-a-vem entre a pesquisa de
laboratório e as contigências da ação. Os órgãos que a promovem não se
confundem com os órgãos de pesquisa ou de administração, nem os substitu~
em: seu trabalho em ambos se enriquece para, em troca, poder iguilmente
enriquecê-Ias. O mesmo se pode dizer quanto à documentação, cuidando o
CEOSE de promovê-Ia junto aos fatos em que ela nasce, sem prejuízo - ao
contrário - dos órgãos que a recolhem como produto final.

2. Tendo em vista a exigüidade do períOdO fixado para a rea-
lização dos projetos, escolhemos os estudos que alcançaram certo grau de
acabamento, deixando para outra oportunidade a publicação daquêles que e-
xigem revisões ao contato renovado com as situaçõe~ e os dados de qu~ êlee
resultaram.

3. Custo do projeto:

Série Relatórios: 6 volumes relativos aos Estados
de para!ba, paraná, S. Catarina
Pernambuco, Sergipe e Ceará, de
80 p. com tiragem de 2.000 exe~
pIares, em papel acetinado.

Preço de cada volume ••••••••••
Total da série •••••••••••.•••••

NCr$ 4.000,00
NCr$ 24.000,00
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Série Administração Educacional: 1 volume de 50 p. conten-
do dois estudos sôbrepr~
c!pios doutrinários refe-
rentes à reforma das Se-
cretarias de Educação, um
do Prof. Durmeval Trigue!
ro Mendes, e outro, do
Frof. Michel Debrun, com
tiragem de 2.000 exempla-
res, em papel acetinado •

ORÇAMENTO GLOBAL •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

NCr$
NCr$
NCr$

4.000,00
3.000,00

31.000,00

Preço do volume •••••••••
Planejamento gráfico e revisão ú8ssea trabalhos ••••••••••

Estas publicações serão editadas pelo Sérviço Gráfico da Fun
dação I.B.G.E., seguindo o orçamen~o acima proposto, aproximadamente, os
últimos preços de edições do lNEP impressas nesse Serviço.



16.•

Projeto IV

RECONSTITUIÇÃO DA EQUIPE DO CEOSE

1. A equipe do CEOSE foi integrada, em largo período, por
três especialistas da UNESCO e um especialista brasileiro, designado pe-
lo lNEP. Afastados aquêles, aguardamos a chegada de outros doisque se
integrarão em nossas atividades: a Sra. Isabelle Deblé, para concluir a
missão que interrompeu por dois meses, e o Sr. Van Gersdoff.

Do lado bnaad Leí.vo , propomos como medida indispensável à rea
lização dos quatro projetos do CEOSE, além da continuação das outras ati
vidades em curso, a constituição de um staff provisório, cuja estrutura
e remuneração seriam as seguintes:

a) Equipe técnica:
•...

2 especialistas de categoria senior,NCR$1.200,OO (cada ~
3 especialistas de categoria junior, NCR$800,OO (cada um)

b) Equipe administrativ~:
1 Secretário executivof
2 Secretárias bilingue:
1 Datilógrafa:
1 Servente:

NCR$576,OO
NCR$687,52
NCR$236,52
NCR$ 79,,20.

2. Cabe esclarecer que em relação à equipe administrativa ,
permanece a situação atual quanto à estrutura e aps níveis de remunera-
ção, apenas acrescidos, êstes, do aumento de 20%, por simetria com o que
foi concedido ao funcionalismo público.

3. Despesas de c'1.steio:
Equipe técnica: NCR$28.800,OO
Equipe administrativa: NCR$ 9.475,44.

Outras atividades
i

Os projetos constantes do presente
tividades novas, sem prejuízo, obviamente, dos
que são, esquemàticamente, os seguintes:

documento referem-se a a-
.,programas Ja iniciados,



a) no Paraná: acompanhamento dos trabalhos de reforma admi·
nistrati va da Secretaria de Educação, e da implantação do sistema de pl:~,

nejamento educacional; assistência a levantamentos estatísticos em curso
e consolidação dos métodos e processos do serviço de estatística;

b) no Rio Grande _:~o Sul e na Bahia: acompanhamento dos res-
pectivos planos de educação em sua fase de execução;

c) na Paraíba:
tema estadual de educação,
à Assemb.léia Legislativaj

assistência à implantação da reforma do sis-
cujo projeto está pronto para ser encaminhado

d) em Alagoas, Rio Grande do Norte, Sergipe, Santa Catarina,
Maranhão e Piauí, retomada dos contatos e dos estudos interrompidos, há
alguns meses, por falta de pessoal e de recursos financeiros no CEOSE.



Rio de J neiro, 16 de dez mbro de 1968.
NO / / J1C

Ao: Dr. C r10s Correa Mascaro
Diretor do I P

Doa Prof. Dur eval Trigueiro Mend s
Coordenador dos CEOSE

Senhor Diretor,
01icito-1he autoriz

mento, de acôrdo com o Proa
à parte executi , s8i di crimin

ção para a Contabilidade er tuar o pag -
C nO • 32.229/66 61.276/66, referent

do:
PROF. D'UID:WJlL ;;IGU I O ME ES
Coord nador
dezembro d 1968 •••••••••••••••••••••• NCRa 720,00

EGI COELI DA ROCHA EI E

Secretária Executiva
dezem"bro de 1968 •••••••••••••••••••••• CRI 480,00
EDITa FERRElRA BGELKE
Secretária !ilingtt
d zem ro de 1968 •••••••••••••• ~....... C S 348,00
VANDA MARIA GOMES DA CRUZ
S cr tária Bi1ingUe
dez bro de 1968 •••••••••••••••••••••• _C • 141,60
TEREZA MARIA DA COS A
S cretária
deze bro de 1968 •••••••••••••••••••••• CRI 197,10
ABEDIAS AUGUSTO DE ALMEIDA

Servente
dezembro de 1968 •••••••••••••••••••••• BCR 66,00

Informo a V. SI.que o aludido pagamento correrá por conta da
verba lNEP/CEOSE.

Atenciosamente,

Durmeval Trigu iro Mendes
Coordenador d08 CEO



C. B. P. E.

10 d. Janeiro, 21 de novembro de 196

enhor ecretário,

'nho o prazer de e dirigir a T.
oe~ e ou ar o recebi ento do dadow estatístioo d
Paulo referentes ao anos de 1966, 1967 e 1968.

.' a fi de agrade-
Un1ver idade de ·0

Aproveito a oportunidade para solicit r a Y. .', que
oOI4ple nt ção dos dados referentes aos Institutos seja nv1ad com '8 i. r

maior brevidade possível.
Co os eU8 agr deci ent ant oip dos, sirvo- e d

pra nte p 1'ar iterar a Y. S.' o us prot stes de .lev do apreço •
CODeideração.

le'bel1 blé

11 o..Sr.
Jos# Ger ldoSoar. d llello

ecret'1'ioGeral d Divisão d
.niversi de de são Paulo
Cidade Universitária
são Paulo - SP.

ifus-o Cultural
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Rio de Janeiro, 19 de ovembro de 1968

Senhor .assim Gabriel Heh dft
Centro de Planejamento Educacional
da Faculdade de Educação da
11. P. M.G.
Rua Carangola. 288
~t andar - sala 31'
BELO HOBIZO E - Minas Gerais

Cher ami,
• o. •J ai eu beaucoup de p1aisir a conna1tre votre group et je vous

prie dtêtre mon interprête aupres de M. Pontes pour lui transmettre ainsi,o. _ •.qu a vous tous m s remerciementa pour l'accueil que vous m'avez rea rve.

J retrouve dans des notes prises à Porto Alegre 1a list de in
dicateurs que le Groupe de Planiíication dirigé par Roberto Pachim deva1t
utiliser pour la détermination dss critêres à. adopter dana l' implantation
d•• "giná ios orientados pelo trabalho". Je vous le envoie donc, mais je
vous consei1le d'écrire à Roberto auCon elho stadtal pour avoir plus d
détaila et urtouts&voir si le8 résultats obtenu ont étl concluants •

•ous avons selectionn- ept indicateursc

1 ) troi indicateur tatiques d l'lducation.
) nombre de sa1les de classe prim ire +

f" d1 uni'"up r 1C1 u m C1p10

os dernier terme. -tant aíf ct - d 'une ponderation partic~
liere (on a p naé à 5 ou 10) pour le distinguer n tte-
ment du primaire.

b) effectif nsino prim~rio comun
·1 7 à 11 anspopulation d

o) effeatif ino médio 1St ciclo
à 15 an



-- C. B. P. E.

Cea troi. indice. ser ient rreet* e la pondér tion 1.

2t} I diei. d'art1eulation entre ler .t 2n * de l' -dueationldegre

arieetir. an ino médio 10 ciclo ou
errectira n8ino primário
err etira 11 série ensino médio
erfect1! 4 a t 6· s'*rie naino pri •,5, ario
Pondération 2.

3) ituation "da capital do unic!pio".
J' vou que

pour c t indice. J. croi
ciclo ooncentrá dana 1

je ne e souvien pa ce que nou
qu'il s'agit du % d' rr ctira

e pit le.

viona r t nu
naino édio l-

POndér tio 2.

40) Indie 8 dynamiquea
a) tau d'accroi.sem nt des effectita prima1rea

fond'ration n. ,
b) taux d'aeoroi aa nt des .rteetira eeondair a

Je T i 'oceuper de TOU raire p rT nir 1
J P r pour P ria 1 11 d·c bra à 20 heure at j

documentati n pro-
uia iei trêa oc-

l>upee.

icalement à tou

lSABELLE DUrag
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• ) )/;t Rio de Jan 1ro, 13 de novembro de 196

à • Respana'v 1 pela. Con.tab1lid de do I.EP
d • Seoret' 1 ixecut1v o C O

Abo1' Re pon 'vel pela Contab11id e do I ,

1'e po t ao seu
fação de nv1ar-1he a lista da
CSOS no ano de 1968, &8 im 00

pedi ente Int rno n- 44/68, tenho
requi ições de pasBage extraídas

o a 3. via das e mas.

at1 -
pelo

Anexo, eguem, també , duas passagens a ere
VASP, uma delas de março dêste ano, que só 01' veio às

devolvida
inhas mias.

..a

Pondo- e à sua dispo 1ção p ra qua1equ.,r esclareci entos, ub-
orevo-me,

AteneioB ente,

,/ . (~

(U~,
gina Coe11 4a ocha ire
01' tár1 Exeo t1v - CiO
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io de Janeiro, 4 d outubro de 1968

De. IUle Isabelle J) blé
ierito da UlESOO

Ao. D~.DtlrmevalTrigueiro lIendee
Coordenador dos CEOS

Senhor 'Coorden dor,

Para dar continuidade ao.s trabalhos que-vêm-s de-
••nyo1vendo na pesqui d despe co educação, por n!. i
de ensino, e por tado d ~ d ração, inicial ente propo ta por J~a
!ort e d de agô to do corrente sob minha coord~aç-o, venho propor
V.S.- exten -o do contr to da r.t Lúoi Maria. ga av •

eu trabalho -.,tanto estudos sÔbre despesas do
SilUe/SDAI, despesas da União em 1966, como sôbre a .evoluç"o da d88-
p.8 S globai na função eduea'ção e cultura" te apr 8 ntado um lto
nívl de rendi ento e uas atividades estão rfeit ente int grad •

clticamente es nvolver' agora interpr tação do dado levanta-
d08 j~ laborados.

P ra a execução desas t r~.rasque d• .,.er"'o
longar por 5 eses, propo os uma retribui'çliode JfOr' 1.800,00
oitocentos cruz iros novos), pagávei1Jem três parcel s.

e pro-
( il

Atencio ment,

~~~I ::-----
Isabe11e Deblé
embro dos OBOSE

Coordenador do Grupo de Pesqui as
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Riod Janeiro, 24 d outubro de 1966

Ao: Dr. Guido de Carvalho
Diretor-Substituto do lNEP

Do: Prot. Durmeval Trigueiro Mendes
Coordenador doa CEOSE

Senhor Dir tor,

Solicito-lhe autorização para a Contabi1id de .fet
ento, de ac~rdo oom 08 procesao MEC nis. '2.229/66 e 61.276/66,

à parte executiva,as.im d1 crim1nadol

r o pap-
refer nte

PROF. DURMEVAL TRIGUEIRO MENDES
Coordenador
outubro de 1968 ••••••••••••••••••••••••••••••••• Cr' 720,00

REGINA COELI DA ROCHA FRElBE
Seoretária Executiva
outubro de 1966 ••••••••••••••••••••••••••••• ~•••

\.
,Cr 480,00

EDITK FERllEI-aA DGELXE
Secretária Bi11ngU
outubro de 1968 ••••••••••••••••.••••••••••••••••• Cr '48,00

ANDA MAlUA GOMES DA CRUZ

Secretária Bt1ingfte
outubro de 1968 ••• '•••••••.••••••••••.••.•••••• e ••••• lI'Crt 141,60

TEBEU lURIA DA COSTA
'\ #

o~taria
outubro de 1968 ••••••••••••••••••••••••••••••••• BCr' 191,10



C. B.

AR IAS AUGUSTO DE AL IDA
ervente

outubro de 1968 ••••••••••••••••••••••••••••••••
-,

Informo a
4a yerba l~r/CEOSE.

.s. qu o aludido pa nto #orr r por

Atenc10a ente,

~~~v~/~
eval rigue1ro ende.

Coord n dor do C O E

r 6 ,00

oont
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io de Janeiro, 18 de outubro d 1968

Magn.ífico Reitor",

Na qualidade de coordenadora de um grupo e pecial
I1EPjc O /UNESCO, tenho a honra de me dirigir a V.Ex.. a fi d

olicitar a sua precio a colaboração.
88e grupo e tá elaborando

pe as com o ensino. do maior interêsse par-çao e todos os planejadore educacionai.
J3. dispomo dos dados relativos à. despesas, por

conômic .••., de cada estabelecimento conat nte das lia-

um e tudo sôbre as de-o Ministério d Educ-

"cate.goria
t s anexas,
belO o número

nos ano de 1966 1961. ec sit s. no entanto. s~
d . eatudantes inscrito8 durante êssea dois anos esco-

lares.
So11eito. pois •.de V. Ix.. oespec1 1 obséquio de

permitir sejam preenchidas a lista anexas, co 08 dado de que
necesaitamo I

- para as faculdades I número de estud nte 1n~os
• para os institutosl número de estudant qu o.

freqUentaram. classificados segundo o níveldegr~
duação e pós-graduação, especific d , se po aí-
vel, a faculdades a que pertenç (de acôrdo co
o modêlo anexo).
Co 08 meus agradecimentos antecipado , apre ento

a V.Ix.. 08 protestos da maia alta consideração.

Isabelle
MagnífiCO Reitor
UD1verid de'de ·0 Paulo

<1#0 Paulo • SP
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t i.s z o 1

o. Ou1do
DD. 1 to

t f.
COOr(iE~a(10r

nhor ar,

I ttu
11-c1to-lh

P8jgalllento

ri nt b1ll
1

o

.L'tll~a;ta; t metnb!tc
o . 1966.

nt ,

DlumêV ~~ Q ir
Coord 1'1 ar o C
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10 d Janeiro, 27 de .etembro de 1968

PROPOSTA ti 2'

AO'.Diretor dolNEP
Do. Co.ordenadordoa aSOSE

Senhor D1r tor,

$011cito-lh utorizaç~o par compr de pa aa n de
14 e volta Rio-ir ,ília, m no de I aballe blé Durme 1 Tri-
gueiro Mendes e ida e volta Recite-Brasília, em nome de Carl08 Frade-
rico eia1, embroa da Comi são doa CEOSE.

D vo aaolarec r-lhe que e~sa viagem se destina a aten-
derao convite formulado pôr V.S.' par uma reun1""o ue estabelecerá
nova. normas de trbalbo par a referida comissão.

Atenoioe mente,

Dur val Trigueiro nd••
Coordenador



M. E. C. - I. N. E. P.

CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

Rua Voluntários da Pátria, 107 - Caixa Postal. 1 - 02 - 60talogo

Rio de .Janeiro - GB. - Brasil

Rio de Janeiro. 20 de setembro de 1968

Ao: Coordenador dos CEOSE
Da: Secretária Executiva dos CEOSE

Senhor Coordenador,

Úu.kwr

2-0 Ir/L?
/)lÁÁ-1/~f. I')

Solicito-lhe autorização para a compra de 500 fo-
lhas de papel Ap. nQ 24, formato 33x44 (duplo ofício) e 2.500 folhas
de papel 2ª via branco, formato 33x44 (duplo ofíCio), necessárias ~
confecção de tabelas de grande tamanho.

Atenciosamente,

tJ·~etk~
gina Coe li da Rocha Freire

Secretária Executiva



111 .,f 14/; 10 de Janeiro, 27 de aetembro de 1968

PROPOSTA I a

Âo. Dir tor do INEP
Doa C~ordénador doa CEOSE

Seahor Diretor.

Solicito-lh autorizavio p ra
ida e volta Rio ..•Braeília. em nome de Iaabell
gueiro Mend s e ida volta Recite-Bras:!l!a,
r1co Maciel, m.embros da Comissão dos CEOSE.

a co pra de passag n de
Deblé e Du ev 1 Tri-

em nome de Carlos 1re4e-

Devo e.solareeer-lhe que essa viagem aedestina a aten-
der ao convite formulado por V.S.- para uma reunião que estabelecerá
novas normas de trab lho para a referida comissão.

Atenciosamente,

Dur eval Trigueirondea
Coordenador



Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1968

Ao: Dr. Car10s Correa Mascaro,
Diretor do lNEP

De: Durmeval Trigueiro Mendes,
Coordenador dos CEOSE

Senhor Diretor,

Solicito-lhe autorização para a Contabi1idad efetuar o paga-
mento, de acôrdo com os processos MEC n"s. 32_229/66 e 61.276/66, referente
à parte executiva, assim discriminado:

PROF. DURMEVAL TRIGUEIRO MENDES
Coordenador
setembro de 1968 ••••••••••••••••••••••••••••••• RCRS 720,00

REGINA COELI DA ROCHA FRElRE
-

Secretária Executiva
setembro de 1968 ••••••••••••••••••••••••••••••• BCRS 480,00

EDI'l'HFERREIRA ENGELKE
Secretária Bi1ingile
setembro de 1968 ••••••••••••••••••••••••••••••• NCR$ 348,00

VANDA MARIA GOMES DA CRUZ
Secretária Bi1ingUe
setembro de 1968 ••••••••••••••••••••••••••••••• NCRS 141,60

TEREZA MARIA DA COSTA
Secretária
setembro. de 1968 ••••••••••••••••••••••••••••••• BCRS 197,10



a: ~~
C. B. P. E.

ABlDIAS AUGUSTO D A IDA
Serv nt
etembro de 1968 •••••••••••••••••••••••••••.•••••••lleRI 66,00

Informo a V. S' qu 'o aludido pagamento correrá por conta da
verbaIIIP/CEOSE.

Atencio am nte,

Coordenador d08 COSE
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io de Janeiro, 18 de setembro de 1968

Ao, 1>r. C rIos Corres Mascaro
Diretor do INEP

DOl Prof. Durmeva1 Trigueiro Mende
Coordenador do CEOSE

Senhor Diretor,

S licito de V.S.' autorização para a Contabilidade fe-
tuar ° pagamento dos atrasados devidos à Srt.' Lú ia Maria Bagas va ,
no montante de NCrSl.}75,OO (hum mil, t~zentos e setenta e cinoo 0r:!!
zeiroe novoe), referentee às remunerações dos mêses de abril. maio. jg.
nho, julho e agÔsto de 1968, oonforme a sua concordância de }O/8/68 ao
nosso ofício .11') 1128, anexo.

Inf~rmo a V.S.' que o aludido pagamento correrá por
conta da verba INEP/CEOSE.

Atenciosamente,

Durmeval Trigueiro Mende
Coordenador



M. E. C. - I. N. E. P.

CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

Rua Voluntários da Pátria, 107 - Caixa Postal, 1 - 02 - Botafogo

Rio de Janeiro - GB. - Brasil

NQ I1 J J7 .io de J'aneí.ro, 15 de ;c;gôstode 1968

Ao: Prof. Durmeval Trigueiro MendesCoordenador dos CEOSE
De: RegLna Coeli dé'c Rocha Freire

Secretá.ria Executiva
~

tiu I ,r/RIC d'

V{MA»o( Ú)Senhor Coordenador,

Solicito de V.Sa.ª autorização para efetuar a compra
;de material de escritorio, segundo a lista abaixo:

10 caixas de papel stencil Admiral- E.Dick azul
10 caixas de papel carbono preto oficio
12 vidros corretores para stencil
10 caixas de clips nQ 1

3 caixas de grampos 26/6
12 limpa-tipos Albiqn
20 canetas esferogr11ficas Bic-azul
10 canetas esferogr~ficas Bic-verde
10 canetas esferogr~ficas Bic-vermelha
1 litro de goma arabica

250 pastas de cattolina
12 fitas para maquina de escrever Eemington, Carbex Nylon
12 fitES scotch

2 tesouras ~undial
1 garrafa termica de 1 litro
1 perfurador 1010

1000 fichas 3x5
2 c§ixRs de grampos ~runfo nQ 1

~OOOO folhas de papel oficio 2~ kls apergaminhado.

ina Coe'Lí, da Rocha Fre í r-e
Secretaria Executiva
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R10 de J
...

i 0, 22 d agosto 1968

Ao. Dr. CarIos Correa M searo
Pirata!" do INEP

Do: Proi. Du.rmeval Trigueiro Mndes
Coorden dor do CEO

Senhor D1re tor,
" 8eaminho oon ideraçao e V. o exp ient

em ~lexol manife tando a minha inteira concordâncieo o ua,.soli~ita a coordenadora do Grupo de Pesquisas obre de p s
com Q ensino.

teneiosam nte~

rm val Trigueiro ndes
Coar(} n dor
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PROPOSTA NO 2
o«, nO / /d-t)

io de Janeiro, 21 de agôsto de 1968

Ao: Sr. Diretor do lNEP
DOI Coordenador do CEOSE

Senhor Diretor.
Solicito-lhe autorização para a eompr de p sageus

e 'Volta a Pôrto Alegre. em nome da Sra. Is b lle Deblé, perito d
que vem prestando oolaboraçãoa êste Colóquios.

de ida
l1NESCO

De-vo esclarecer ...lbe que esta viagem se destina à as istên-
eia técnica que o CEOSE vem prestando aos Estados, no terreno da planiti-

..•oa9ao•
Atenciosamente,

Dur eval Trigueiro Mend s
Coordenador
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N J 4 Rio d J
...

11"0. 12 e go to 1968

Ao.
:

, - SA r a S o :ulo ••

S Mar Gerent t

lh t de p ss
correspondente

Xenho
nO

aja e

ati r ção de e inh
;06122 5'06123 p qu

ed1t d n nossa cont.

v••

Desejo salientar que osrefer1do b1lhet orr
pondem' re'qu1s1çõ s nOs 66 e 67 t, .para um 18,gel't1do Prot,,' J
qu s TorEs Belo Hor1zont •
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io de Janeiro, II de gô to de 1968

Meu. caro Michel hbrun •.
Venho apresentar-lhe minha. despedidas, no momento em que

você d ve mud r de pôsto, ata tando-se do Brasil e do 01051, onde 0-
mos companheiros desde fund 9.0 dA e órgâo.

P01 uito bo par o CEGS contar, de.de o iníoio, da pa~
te d UlESCO, oom p ritos ident1tio d08 oOm c r 8;1, a1 • o logo

8s1m1ladoa 08 no os proble a e int rês s, 00 o é o oaso de ou-
tro •

oci, particular ente, 80Z entr nó. do direito de cida-
!t, por ter sumido o no ao í com sua inteli Anoia sensibili-
dade. O s u instrumento de tr halho sempre foi, por iaao amo,
00 preensão larg profunda, vivida 00 o identificação o 08 1 paa-
a 8 do noa o desenvolvimento e 00 aa esp rança. de ultrap sã-1 a.
Paraessa vi ão de oonjunto, est" você aparelhado de uma cultura sóli-da, e espeoialmente viva. inserida n a grandes pontos nervosos da -
tual oonjuntura do mundo e do Irasil.

J.l~ di so, voc"
aSE pelo obstin do e penho e•.ve1, os projetos confiados

pôde v 101'1za1'a ua oontribu1ç~o
levar adiant·, e da elho1' forma

8ua re pon abilidade.

ao CI-
os !-

Por tôda sa
do r oonh oi nto do IlfE·

1'azõ , venho m nifesta1' a você o profun-

que o int gr
de amisada e

• 9o-lhe
1. pat1 que

e particul r ente do CEO , co todo
por fi que rec b oom Sol n a expre8
lh nvi mo -rei a

08
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y. Yl r: /11 S' Rio de Janeiro, 30 de julho de 1968

A : ibliotec do C.,B.P.E.,Isabelle Deble
Perit da UNESCO

De:

Assuntol Empréstimo de livros

Solicito
seguintes obr s:

, Bibliotec ~ .do C.B.P.E., sob emprestimo. as

1 - Cadernos Região e Educação
Vol. 6 nO 12 ,"rt t:L.. ~th- 11. &Jllitt.

2 - Índices de custos do ensino 8' V~'wV-?
Min. p/o Planejamento e Coordem.Econ.

, • . A3 -.APEC - Anal~se e perspectiv economica
Ano V - 20/ b, 67 nO 19 ~Ot...v ~ ~}tA fl.t U~ .

Atenciosamente,

5f1ieW
~IsabelIa Dable
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PROPOSTA NQ 1 1.11/) Rio de Janeiro, 31 de julho de 1968

Ao: Sr. Diretor do INEP
Do: Coordenador do CEOSS

S nhor Diretor,

Solicito-lhe autorização para a compra de pass gena de
ida e volta a Curitiba, em nome da Sr.' Isabelle Deblé, perito da
UNESCO que vem prest ndo colaboração a êstes Colóquios.

Devo esclarecer-lhe que esta viagem se destina à a ei~
ftência técnica que o CEOSE vem prestando aos Estados, no terreno d

planificação.

Atenciosamente,

I
Durmeval Tri eiro Mendes

Coordenador
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o Jan iro, 27 d julho d 1968
, 111f

Dr. Roberto ohimCQnselho Estadual de Educaç •...o
Forto Alegre - RS

Dr. Roberto ch1m,

Su e rt de 10 do oorrente mês ó nos hegou" s mN o, ..n d t d hoje, lam nt velmente uma em d pois do b rq
do ror. Tor! Tomei lib rd de ler o rt ,pai t1nh,timbr ofle1 1 u como ecr t ri xeoutlv, talv s

jUdar.
In ellzmente, o Prot. Torfs não t

•••çoes que eont, v r zer no documento d s tf

nalsu•

inou odiflc -,
tematicas Educael0 -

Em rel
t nho cert z de

#um cop1a. Ao p
visitante, um v

ção 's cópi s do Plano Est du 1 de Edue çNO_
que o ror. Torrs gost ri qu 1h r erv se
rtlr, disse-nos que volt ri em ate bro, como

#z que j foi transferido p r Sant1 go.
eamlnh rei u c rt par a Europ • o Sr. qui-.•. ,er S 00 unic r com a1 ,poder escrever p raa "Dep nt of

Educ tlon 1 Planning inancing - UNESCO - Pl n ~ d FontenoYt
# , ,.P ris (VII) - Franç 1ft onde o Proi. e tar t o di 20 d go

to.
NCordiais saud çoe I

glna Coel1 d foch Freira,Secret ria Executiv do OSE
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Rio d J iro, 10 d julho d 196

Ao: D • Dur ev 1 Trigueiro .•andes
Coordenador do CEOS

g1n ,Co 11 d ch reir
cr tar1 E~ cutiva

Senhor Coo dor,

So11cito-lh utor1zaç-o p ra
fornecer st Seer tari importânci d Cr
to cruzeiros novos ) par eo pr d mat rial.

Conabi11d e
200,00 (duz n -

At ne10 sament ,
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/fi'! I1 ()2. Rio de Janeiro, 27 de junho de 1968

Exmo. Sr.
duardo Rivas Casa.do

Diretor da
Oficina de Planeamiento
Integral de Ia Educacion
Ministério de Educacion
CARAC S - Venezuela

Senhor Diretor.
Ante de tudo, a justificativa pelo tr so com que e tou

respondendo à su carta de início de Maio: r cebi-a nas vésperas de _
guir para Moscou, ond deveria participar de r união sôbre ensino
superior, promovida pela UlfESCO, como convidado desta. eservei-me pa-
ra a volta, quando poderia tratar ponderadamento do importante assunto
abordado pelo Sr., isto é, as reformas projetada. no etor da upervi-

ão educacional, na per pectiva, ao que e parec u, d um refor ul ç~o
geral da política de ducação no país. I agina o Sr., igu 1 nte,
pos ibilidad de iniciarmo , a partir dos proble levantados p la Co-
miss~o de Supervisão, de um lado, e das experiências do CEOSE, d ou-
tro lado, um intercâmbio entre os dois países - Venezuela Ira 11 - no
campo educacional.

Em resposta, desejo esclarecer-lhe o seguinte. 1) consi-
dero possível - e desejável - tal interclmbi~que ter· todo o apôio do
Dr. Mascaro, Diretor do lNEP (In tituto acional de E tudo. Pedagó-
giCOS), ao q~al o CEOSE está vinculado, 2) a docume~taçgo que. remeto
em anexo, reune un poucos trabalhos, de que temoacopia disponl.vel no
mo ento, e cujos temas guardam certa afinidade 00 o programa v n zuela

~ , 8 •••no. Os demai documentos eatao em vias de publicaçao, devendo, depoi ,
er enviado ao Sr.

Gostariamos de aber qual o pensamento dêsse pa!s,depois
de examinados tais documentos, quanto â forma de promover o de ejado iI!.
terc&mbio.

dispo ição .•
E manife to o prazer com qu . ,nos do CiO E nos pomos a

Atenciosas SaU;daçõe

Durmeval Trigueiro Mendes
Coorden dor do CEOSE
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Rio de Janeiro, 27 d junho de 1968

Exmo. Sr.
Dr. Pierre Furter
UWDP
Apdo 1969
Caraoas - Venezuela

Meu oaro ierre,

ua carta, com os documento que a eo panh vam. ch garam-
e à ãoe e vésperas da minh viage Moscou, para um r união d UBES-

CO - oomo convidado desta - ôbr "co p rabilidade internacional dos dipl2.
mas universitário". c~ei elhor só responder n volt , quando teria t
po de juntar 08 trabalhos do CEOS que pudesse int re ar ao objetivo
da autoridades venezuelana. Envio-lhe anexo cópi da respo ta o Dr.

a8ado.

Desejo dizor-H\e, informal ente, co tôda a franquêza, que
encaro oom otimismo as possibilidades de int rcâ bio entreVi ta. por Você,
a estou di po to a oferecer o eu apôio nê e sentido.

Tenho uito assunto p r Você, num outra carta pr.2,
eto .er- em brev •

de viage , deat
tou afogado trab lho - e nov ente '8
Z Porto Alegre.

-v spar s

Quero dizer-lhe ap na , por enquanto, da excel nt r cord_
ção que todo nó guard -o d Você d sua col boI' ção.

ceba o abraço plo do

Prol. Durmeva1 Trigueiro Me. es
Coordenador d08 C OSE
Centro Bra ileiro d Pe qui as Educacionais

ua Voluntári08 d pátria, 107
Rio de Janeiro - ra il
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\ ~

1nve tário doa reou o humanos. 00"10 1 4 s eo i4 de
e. mão deo r. e pro$1s ionai8 do atado são d01 instrumentos indisp n-

~v 18 para p rm1tlr a elabor 9;0 d plano educacionais e d NO ae o-
ra., científicos completo pela S or tarla de Iduoaç- o Estado e pe-

las t1niversida e••

ses tr . lho tap s, •.••1 I

1) da 08, aet r 1n ção ••
2) doa ór1 •

••9ao •••
,) á11se pi • a posai biU. a-

des ae • lhor nt os la os.
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ET A I

o .bjettvo da prltleir etapa de êst d é obter.

a) WI 1n:vn1lá1'10de1lalhadC) doa reéuZ'aos humano. do E ta oJ
b) dados qUe..l1titativo Sb~ a tendêno:S,a que .-."'.r1ficUl

or 80i ento de contin I'ltesde ão d obra e vári 8 c te
i s.

o d.v rão er apre ntados, de referênci, or muni e!.
que 1S80 fôr im o síTel. dev -. tr t r de bt rpio. o

di tr-1Du1ção or zona 0-. onô i s.
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" 00 O~ICA IT INA~rrO". i cri inar op laçã inativ ntr t

Gru.
Crup

0/6
7/14 .0

de id d
de idade

- s81ste. esc 1a pr1' •ria
-assiatem 8scola .·(11a
- não assiste., tra' lha.
- não a s1 t , tê • prêgo

Grupo 15/6' anoa de idad.

- tlvidade do lar
- assi'tem cola ( i.o i$1nar r n v 1 )

18 tivid des não eoonô.to 8

.rup 65 e . 1s de i de

"ECO IC·JJ.·MElfTE'TnOS" - i ori inaropulação tiva

• onos de propriedad •
• fl'aba,lhadores agrícolas (inot ool'ono.,oaJlpofte.e.)
- Trabalhador 8 1.1g&408 produ9ão p1'1 '1'1 4e d' (1- -

q~ 11'0, bota 811' • peõ )
- 1'r lhador li do produçã prl 'ria de ad ira

(L Dh ore, ilTioultores)

- éstico remunerado.

(Pr1.máriO)
(s o dár1)

• erY1q d a n1 tração pú 110a
- mai S r.i908
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Grup 0/6 ano e i

Grupo 7/14 anos de 14 de
- assistem esool px-1mária
""assiste. esool médi
""não assiste.. não trabalham
.ão assiste •• tê emprê

Grupo 15/64 anos de ida

- attvidad a do 1 r
- asiste col (d1sorimin r)
- demai at1vida a n·o econô ca

Grupo 65 mais anos de idade

grotis810nai de lyel Superiór (Gradu. dos)
- - Q ,

Dlsc:t"lminar -eont~n8'en.tesde ac6rdo com Jlaculdades e Esoolas.
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( i.s~1"1inar de CÔl! õo

ER10
fESSOAt DOCEftE
Professôree 2-

rotessôr l'
U'-- :

9

nSSOAL A»MIlfIS
'l'RACtO PRIVmA-

Di%'1 te

Secr t %'1a1
••• ir1 nt.o,.

tar1a1,ao eCr
: , ,

PESSOAL '1'ICIO-LOGICO'
'l'·cnic s 1 {.
cola
'l'4cnieo 1n4.s"'" ,
tria1
D ai • 1cosec

: ,

Pt!SSOAft~llS :!MÇIOP~CA-
ir1 t

cretari 1

ão Di:d nte,. cr tari 1ao
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.•.ir f s or s ae ns1 o Sup r10r
•• 1acrlrdna~ d

.••or o o peo1a11 de.
- D1sorU1n r entr p:tofa. -dete. lnt gr 1 • dema1. prol•••

:rol ssôres d. s1no )técl1

- 1 .-ao r o o m esp 01a114 de

•••- os • nao gr ua o •

sln Prim#rl
i crtll1nu nt duado. ••ao
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lAL E PJIM1RlO

9ão)
- 1 cri lnar de a~ôrd ao. clas81t~cvão .AI, Ot~ u • e-

lh te.

z a.

o ooa 01 111ca ão AO • e1a••tfl -
~rllo (0)>9 nt e t lla1).e aprê 8

- i.cri: inar

rid 8

A•.co

priT s.
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INFORMA COE

'-, I

(1) POPUL ç O. - Cena demo ' 10 1950. 1960.
- ro3e9õe I - lP •
-projeçõ vá:d.aa S or t ia e ta ua!a.
- ProJeções 40 ~po ceJltr 1 ele p1 e3 nto_oanômio e

.social d· et do.•

rias d· tividad. e

- A pâ.rtir ti

ropriad
r o di
D cen..al

ático d
,aplicar t·cnic
óetioo a e1tuaç·o

• en•.olvimento.

-
196 ext ..•o.. ..

par 1 o

• tar-ae ••' q téon1c não 1tados co.ple
át at1! tórl0 • Q que & de.. p tloularm nt . à e-

tlntçãp muito am 1a d a à palavr "

- et lb 8 do r.cense
.(D.v. ser ajústad

.unio:!p! ).
- Dado do In tituto ile1ro e efora grári •
•. Dado ôbre a p1'o uç""o gr:fo:ol 01' :lelp e•
.•Est1mativ ro uz!da Ia a& c1 çõ • decl .e.

t1vas das sôbre r 1 ções 8nt" ai ele hectare
1avo1l1'· • li de eperáriogr1. olaae

t1v 8 b eada eô're 1 çN t~. e 0& e as
ado ne d op 1"1'i08 li a40& a produçã pr1m.árl de

ent d.ogr~ieo 1960.
eô o c tend~nola& &da

gado.
••Ia 08 .8bre a produção de ma. eira e
- Dados Fundação GetÚlio Vargas 8Ô r.

1a.

••o rYaó.
trabalhador 8 gríc~

(4) PROFISSIO 118.
- A tod logi de' nvolv1da elo I J. (Dia ,ó tie ela-

no Decenal) o s r a rOTe1 ad par a.loul O c nt1!l
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ntés de prol1s1 nai d Iv 1 s p ri 1" partir
estat! tioa atríoul as oolas 4e nível 01_

ia1 e da un1veridade.
• 8 cltr ant rior s pode ser v ririaada mediante p 8-

q18a.s oom aa rganlza9õ. de olas•• (r 81 tro
do ~ #4100. ato.).

LVNOS.
•. do IBG
- t t{ tios. S ereta»!a deduoa ão • Univ ~s1dad 8.
- pe qui a s eoia1 IME ôb,.. proles orado nível

10.

8001 r 196 •

- ament08 do e pre d08 público r 1izadoa paI,.
v rno.o

- Folhas d. pa nto do ervidor•• p#blio •

- •• r fazer-.,. 'WI
Ar aU.z do 80

venta:r10 ral e todos o estu 08
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- ' 1nt lU}'" a 21 eta eerá a d rojet 4a d re •
A

08 nos de aoordo 00. aa ten inola hi t '''r1o&s.

,. • tnr ,Oõ coibida. 8Abre existencia.. ,. tax 8 da a:tri" •
Í'< •••tandeneiae. 8.~ao apro.•.•i.tadas ara •• t2m,turar um. d. 10 'a

demandaprov·:v1 ar cada tipo '."'0- ,.ora em 1915. e
p od 9ão n o 88"1'1&de d téonicoae profi$ 10na1 e
~" 1 e o tesori s o o tre 1969 e 1975•

at ...
d atado, ta-- ao Yern a e

, e as llnivel'si dea e a "11'•. ,.
e .eus 1 08 d exp ia-

n • 01' WIl c ntral to.

- GhpO C. tra1 d 1.1.
•• iro plano ecure-os hwac r , e 08 p a ...

iã •
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ETA 'A 1II.

- A i t ção d }& etap
ral desenvolvi. nto
eonclu õea d ta n~li
das a ndAnci a

,ser e
eonô.ie

r••x 81 ar
• a eia1

odiricar a
•

a ea-
fi •

(1) O eatudo d t
. .. d des nv lviça , ao-

cial oult r 1 d atado.
(2) O e.tud das eire •••• poderia d.v_ri.ataneia q e o m -

dar as ten ine1as a emanda.de r tia i ..
naia.

(,) .' proj •• elab 11.odirio ç o 8 çoe aa • ap
••• N p18 8 o itioaçoa everao o

du •• de rç o •
(4) lação •• G v·rn. d tado ôbrer coa ndaçoea

r tOrJRaaindiap na'veia p r aa o
prov lt ento do r eur ó. h: a.

e general!
a 1nto

1r nt t

ata etap deveria er confiada a '
l~
o d

dis on!

o grupo t.
nvollvie to

ela ôbre ree rs

grupo dee peei liata
qu t t3d 8

da r p rtieu-

c ntr tu a1
01 t'onica de

t r autorid
tudo ea oiai,

rito de e1 int

o orç o
par olioit r
nacional.

r
o ter a as iatê ••
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I ODucl0

o inventáriO d08 r cur 08 h 08 o cálcul neca ia de.
ão de pro.f1ss1 na! da região sul pal8 ... doia 4n.tru n-e o r • o o

to ind1spensáv 1 par p :rJáiti» labora,9ão de plano ed cac1onai. e
de .•.•

de bra,oientít1c • pl 81 tm SUL, e1 cret l'1aao a
de dueaçã do t d 8 e 81 ni. r i ade, e 1·0 ul.

•e dev r"o l' a1iz r- tr"s et 8, as 1•

ênc1a •1)

2} élaboraçã
lho r r o

rovis'r10
lano tente de

q e
duo --•••çao e ora.

.~) AnÃ11 .a1s ot18tioada 8 t ndênoia d.. o 8ib111 a-
de deelhora ente do odêlo, do os.
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ETAPA I( _ t t

o objetivo da pri eir etapa do estudo ~ btel't

a) 1 Tent~r1c det lbado d08 &Curso h ano.
d08 d 1.11.

) dado q1.1ant1tativ ôbr
no cresci nt de 00 ti
tegorl •

8 .eritic8Jl
e vI> i 8 .!

o d d08 dev rão 8 r pre entados, ret rên 1a, por io!
pio. os ca80 q1.1 18 o rôr 1 po I••1, eve••e trai r de obter
d1t.:r1buiçâo por z n s geo-eoonômica f ou por t do.



C. B. P. E. 4

•••ieor! in r popul 9& 1n tiva ntrel

rup 0/6 o d idad
wpo 7/14 ano de 1d de

- sei te
- a s1 te

e eolp~1 ,'ri
;soola edi

••i.te , nao tr balh
1st ,tê. emprêgo

Grup 15/64 no deidade
• atl'V'idad o lar
• assiste. escol (i cri 'in r PQr n!ye1 )
.de ais at::l:vidade n"'o eoonô tca8

rup 65 m 1e de idad

•• OOlTO IOAglfT:.el ATIVOS· • 1118crl ina:t popul ,ão ativa Bntl' •

- Qno d
(inc. c I nos, c ponsae)
produção p1l'i 'ri de gado (y queiro,

- 'l'r
dor 8,

• Pecador '*
• erv19 doést1co r un rado
••00 éroio

prod 9ão pri.'ria d. mad ira (lenha-
)

- hol s.ôre (Prlmlrio)
( ecund.trio)

- Serviços d admin1str 9.0 públi
• D 1& rv Ç08
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qo

I A'l*IVO •• - i oriain ..,popul 9ao inativa entrei

rupo 0/6
Grup. 7/14

08 d idade
08 de ida e

• asaistem e cola rimária
• sa1ste 001 #d1a
- ·0 asa! tem, ão trabalh

•• . . A #!t.- o ass1atea. te. .pre
G 15/4 ano de id .

- tividad do lar
• aS81at cola (d1 or1a1nar)
- de 1 atividades não conô ica

rupo 65 e aia ano d idade

••COUOMlOAME E ATIVOS"
Prp,ti s10nais d l.vel Superior (Grad ad(8)

Di ori 1nar cont!nient 8 de côrdo 00 aculd des
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Pr f ssôr 2'

Profes Sre li

)irisente

Seoretarial

ão Dirigente
ão e~retar1al

Técnico Apí-
col

tf~cnico Indus-
triais

Dirigente

5ecr tari 1

1rig nt
ecretarial

6

~C :008 DE r.fVEL 10

(Discr1 1nar e treina nto)acôrd 00

,T I O

S PERIO
COMPL 'l! AM

COIJ!GIO,

10
OOKPL,E'lJt1fAllAM

GI. 10

.

,

! ,
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LASSIFICAÇto

• Prole ôr s de nein Médio

- Di.cri inar de acôrdo, oom espeoialidad 8 (Geral •. Ci_noia ,
agri cultu., ate.) ..• 1eor1 1n r entr graduados e nao gr uado •

••Protes ôr s dê ino Primário
- Di.cri in entr gradu do •nao
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:rO

.;:.OP;;;.;E.--__ ;;,;;;;...~_l1_S_'1'R••I_A_I •••S (inol. n trução)

- iaoriainar de acôrd 0'0 ,elas tt'iO'&.io OI'.Pu e_1 te.

- i cri inar entr o e
z do •

. ..ri s espeoiaU.z dos e ~ao eep oia1!

- 1aO'rim.inar e aO'ôrd olassifio 9·0 C ela 1/iO'_
õe S rida elo oT~rn Cor am nto tad 1) prA

-

privada •
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I

popuuçXo. - C DSOS de ográ.ficos 1950, 1960
- Projeções IBGE - IPEA
- Pr jeçôes das vária Secreta.rias estadua.l Conselh

t du i de E ucação.
- Proj çôes do grupo centrais d plan ja ento ( PLAMEG -

CODEP f te.).

Dis ribui2ão da população ntr alor c t ori
vei de en ino

e tividade e ní-

- .•.partir do censo d ográf:1co d 1960 e xtr pola ões a-
propriadas, aplicar técnica desenvolvida pelo lPA
o diagnóstico da ltu&çàG educQoionaJ e p ra o P1 o -
cenal ae Desenv 1vlmento.

- Notar-se-á que esta técnica não d' r sulta 08 00 pl ta _
t ti r tór10 • o que é deve partioul rmente â defini-
9.0 muito a pIa dad ' pal v~a" rente" o
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justade
wU.o:!pi ).

••oor 00
de 1960.

"no1
Detalhe
{ eve
p ra o

reo nseent

• Dados d Instituto Ira 11alro d
ria.

,ar rma .gr -

- Dado sô~re a ro~u9ão agr{ool por ~un1c!p1os.
- Bati t1va produzidas e1 $sooiações d

01 sse (O g, ALGODIO, .roduç·o GADO et ).
- tivas eada

hectar de lavoura
1a •

ti t1v b s sdas sôbre r 1 çõ s entre -de
e beç d gado e ng d oper'rio ligados a

". ,produçao pri arta d
- Dados aôbre produç-o e deir e earvã •
• dos Fund ç~o G túlio Varg s sÔbr tr balhads

res agrícolas.
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PROJ'lSSIO AIS:

11

- A iodologi d senvolvi pelo IP A (Di gnótico e
Plano D cenal) pode ser aprov itada para calcular
contingente de profissionais de n!v 1 up rior a
partir da.s estat!st1.oas sôbre atr!cula das esco ..•.
las de nível 00.1egia1 e itas universidade ••

- As cifra anteriores podem ser veriflcadae ~ediante
pesquiáas com 6 or an1z&ções d classe (registro
d08 advogado. édioos, eto.).
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••
os I

stat:!sticas
sid e.

..ecretaria.s de 'duc 9ao e
-

- Pesquis
d. n!vel

e pocial d 1"G
-dioo

sôbre proíess r do

- Oe sO saolar 1964_

- d lIlpr do 11008 r 11-
~ s.

'" olha p nto d público
(secr ' .

d aznd 00 ut ).ari or

ESl'UDOS SPEOIAISt

••Estudo especia.l das migraçôe do pe oa1 qua-
lifioado d (Gabinete o Gov rnador)

studo da demanda de mão-d -obr no P r
(00l> PA ).
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- A 1nte ção d 21 etap rá a de
r oursos ano de acôrdo c

roj ter a de . de

tendAnoi&s histórica •
- As in"formaçõe solhidas sôbr existênoias.

tr1t e te~dências, serão aproveita as
um odêlo da d nds.provável par cad
oora e' 1975, produção necessárl d
nioos e protis ion is d vária cat
tr 1969 1975.

taxas de -
e trutur r

ão"<1e-
t"c-

ri s c da no

te od""10 .. istribu!do- er ao as aor
ri de dueação Cultur Uni"ers1d de 8 rvir ..e

de a e1 boraç-o dos eus plano d ••a par exp ..
~ 8 s planos ucaeionais st 1:-0 coordenados ela
SUDE l1L.

- ase d na proj çâo. SUD SUL est eleoerá. ta bé
primeiro pl no de recurso humanos para a r 6ião.
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XII.
- A lntenão da " .t pa .6:t~ $o de re.xaa.i:n." 9. tud"'D.clae

de de.env 1v1 enôJAi o e s eia1 e aproveita co_
e1 de ta ·11. P ra odlficar a .r J çõe, •
pl s h anoa os 118 •••01a. hi tóri
caa. S,~a t pa abr~ge.

(1) da orientação
80ei 1 • oultural do J

,
ul.

(2) O 0.''1,1<10 ati Q1rcunatâuoias que aderiu 'ou 4 v.~i
l11uda.ras tendênoia. d ,de da. de úo ••d.... ra proAa
aionu •

(,) Q it1oa9·o S

8 a8 mocUticaçõ.
nos de e4ucaqão •
da StrL •

j 93
4everio ser 14corprad

de recusa oa

• '1a9"'0 e reo 9••••0 à "l1'.lP tIL • a 8 vêr-
os, atados .ôbre alguma. :ue!ol."ll s i ldiDpen á -

veis ara ass gurar o .lho!" ptov&i t ' ente aoe "Ou.!
'os uman08.

_,.u!P_

ta -t pa 4Gver1 .er confiada a GrUP d e peclalia -
t 8 neralis as de u1to alto !1. O gru o t rá ue te

tôd 8 Q8 1ufo & Õ a di pon!v 1 ô r e envolvi to da
• parttoularm nte. a todos os e "tudo d1spon!vete ôbre :reour•• ~

tu ia.

contratar
tino!. téonio

verá taml)e-'. t r 8.l,1toridade e rç me t

ee1ai , e ar oU.1tar e o
ae peritoft e 01 se internaoional.

estÍrio ra
er •.•••18est os
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ÀO,

t

1.

•

• ••••••••••••••••••••••••

•••••••••••••••••••••
••••••••••••• 1

172,
pala•• ~o.

•

, •.............) •..............••.) ......•.........

• •• 'Dt'C)t.. •
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rn l Il Z 10 de Janeiro, 27 de junho de 196

AO.t Prol_ Durmeva1 Trigueiro Mendes
Coorden dor do CEOS .

Dei Tereza Maria da Costa

Pr.zado Senhor.

Venho, re peitos mente,
sentar do trabalho, onde exerço função
de forma a atender neces idades pre ente

01icit r V.S. autorização par
de secretária, durant um curto

de ordem p rtioular.

u-
período

at rei. por ooa 1ão do
ra qual quer tar tas, m diante as quaia
rário.

eu retôrno, inte1r
pos compens r o

ente à disposição p~
u afasta nto te po-

Conto com o el vado espíri to de compreensão de V_.8a. para ver aa...
tiaf ito o eu p d1do.

t •. At.!leiosamente.
)~ ~d-.~..:k-
T rez Mar! d Costa
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io Jan iro, 27 j o d 196

Para. Dr. eval Trigueiro nel•• ,
Coordena or o e o

•
A .untOI ntr to L elA ."~,j.,J.~

grupo 1nt do por .,io rit do I , elo I .A

e do O • re 11sM o p aqu1a b te tirá• x en que p r
n: prazo d , ãa • apr a ntar cálculo pr 0180a clti cleap 8& c o • -

.ino por n!v 1s, or etate • e or at do •

A nbor1 ta LUCI a IA AG AVI..t

tual ente seu estrado de fI eJ nto Ed oae10
bu.1u voluntAri ente oom 5 m()10 diaapolt se a08

o, de e o dia 4 d. abril do oorrente ano.

oCichog , que te .!
1n pua J, oontri-
tr bal .clã.te 8~

At 1mente. Senhorita enco tra~8. ,.
nane ir que lh 4iric lta con ideràve1mente a pr atagão
título gratuíto.

itU8.çNO ri-
servi008 a

'lU oontri U1 ão • i
a r~ o • envolvi to equado da p s ia,

nhorita L.. .AV eja COD r ta p 10 C O r
'brAs i., par oontinu e 00 pletar o seu tr alho.

ra
rir ue a

período

Atencio8 ente.

JAC TO
e bro 408 CEO
r o o
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I a j o

o,

10 de J e1ro, 28 de junho de 1968

Acradeço a a o rta de 17 o o rr t, a i 00 o e n-
vite ra partio!p '1" ao l~ ERPL D~

ão odere!, lnfe11 en
h ~ ;n a tranaf reneia p ra outro posto 1

C ,qu ro 00 pletar 19una tr b lh
do q i eu o id i part1eul& ente.

••, as 1st!r •.
nente, ., ant e
e nt 00

cord! 1 braço.
sp rndo revA_lo ant da minha partid ,

Prot. avaldo erxeira d elo
iret r do nto de

HWll4ft08

SUD8Sl1L

Porto Al

MIC:iIEL

•• encontr. i.
e1x r •

vário. at d .,

ndo-lhe




